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Esta comunicação tem por objetivo apresentar a metodologia, o desenvolvimento 

e os resultados do projeto de pesquisa Patrimônio cultural da saúde na Bahia: 

150 anos de história, desenvolvido pela Casa de Oswaldo Cruz /Fundação 

Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) em parceria como o Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia da Bahia (IFBA). Trata-se de um desdobramento da Rede 

Brasil: Inventário Nacional do Patrimônio Cultural da Saúde, projeto-matriz que 

visa realizar um estudo amplo do patrimônio arquitetônico-histórico das 

instituições de assistência à saúde sediadas nas capitais de alguns estados do 

Brasil, dentre esses a Bahia.  

 



 

 

O projeto Patrimônio cultural da saúde na Bahia: 150 anos de história 

teve como objetivo principal estudar o acervo arquitetônico, histórico e iconográfico 

das instituições de saúde sediadas em Salvador, capital do estado da Bahia, 

fundadas entre 1808 e 1958. Os resultados da pesquisa evidenciam um capítulo 

significativo da história da assistência e da saúde no Brasil e revela como a Bahia 

organizou a assistência aos colonos, aos estrangeiros, aos desvalidos, aos militares, 

às mulheres e às crianças através da fundação de instituições públicas, privadas, de 

caridade, filantrópicas, de investigação e de difusão científica. 

 

A importância desse estudo reside no ineditismo das fontes e da reflexão 

elaborada a partir das mesmas, uma vez que a história da saúde na Bahia era 

tratada de forma isolada, a partir do esforço individual de médicos e pesquisadores.  

Desse modo, foi possível construir o panorama das instituições de assistência e 

saúde em Salvador, ao longo de 150 anos, um trabalho que, além de divulgar a 

história local e nacional, contribui para preservar a memória da saúde na Bahia. 

 

 


